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A V I S O 

A matéria a publicar no «Boletim da República» deve ser 
remetida em cópia devidamente autenticada, uma por cada 
assunto, donde conste, além das indicações necessárias para 
esse efeito, o averbamento seguinte, assinado e autenticado: 
Para publicação no «Boletim da República». 

S U M Á R I O 

Ministérios dos Transportes e Comunicações, 
das Finanças e do Trabalho: 

Diploma Ministerial n.o 29/91: 

Aprova o Regulamento das Carreiras Profissionais a vigorar 
na Escola Náutica de Moçambique. 

MINISTÉRIOS DOS TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, 
DAS FINANÇAS E DO TRABALHO 

Diploma Ministerial n.° 29/91 
de 3 de Abril 

A necessidade cada vez mais premente da racionalização 
da força de trabalho em todos os sectores de actividade do 
País, implica a aplicação criteriosa de mecanismos da sua 
integração no sistema laboral, visando atingir índices de 
eficiência e produtividade e tornar possível a satisfação 
das premissas fundamentais do desenvolvimento sócio-
-económico. 

O programa de Reabilitação Económica recomenda a 
tomada de medidas de organização laboral, cujas formas 
estão contidas no Decreto n.° 14/87, do Conselho de Mi-
nistros, no quadro da institucionalização das carreiras pro-
fissionais e da determinação da sua implementação nos 
órgãos do aparelho do Estado e instituições subordinadas. 

Neste contexto, torna-se imperiosa a integração do pes-
soal do quadro da Escola Náutica de Moçambique através 
do estabelecimento do Regulamento específico das respec-
tivas carreiras profissionais. 

Assim, no uso das competências legais que lhes são 
cometidas, ao abrigo do Decreto n.° 3/85, de 22 de Maio, 
os Ministros dos Transportes e Comunicações, das Finan-
ças e do Trabalho, determinam: 

Único. É aprovado o Regulamento das Carreiras Pro-
fissionais a vigorar na Escola Náutica de Moçambique, 
anexo ao presente diploma e que dele faz parte integrante. 

Maputo, 12 de Fevereiro de 1991. - O Ministro dos 
Transportes e Comunicações, Armando Emílio Guebuza. 

- O Ministro das Finanças, Abdul Magid Osman. - O Mi-
nistro do Trabalho, Teodato Mondim da Silva Hunguana. 

Regulamento das Carreiras Profissionais 
da Escola Náutica de Moçambique 

CAPÍTULO I 

Do âmbito de aplicação 

Artigo 1 - 1. O presente Regulamento aplica-se aos 
funcionários da Escola Náutica de Moçambique, providos 
nos termos estabelecidos pelo Diploma Ministerial n.° 37/ 
/85, de 4 de Setembro, e demais disposições legais apli-
cáveis ou que vierem a ser regulamentadas. 

2. Aos trabalhadores eventuais aplicam-se as condições 
estabelecidas contratualmente, com observância das dis-
posições contidas no Estatuto Geral dos Funcionários do 
Estado. 

CAPÍTULO II 

Das ocupações das carreiras profissionais 
e dos quadros de pessoal 

Art. 2 - 1. As categorias e outras ocupações profissio-
nais e as funções de direcção e chefia, comuns e espe-
cíficas a introduzir na organização dos quadros de pessoal 
da Escola Náutica de Moçambique são as constantes dos 
anexos I e II. 

2. As categorias profissionais agrupam-se nas seguintes 
carreiras: 

a) Administração Estatal; 
b) Docente; 
c) Secretariado. 
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3. O qúadro de pessoal inclui categorias técnicas não 
agrupadas em carreira. 

4. Alem das categorias agrupadas em carreiras, o qua-
dro de pessoal integra outras ocupações profissionais. 

5. O quadio de pessoal pode ser ampliado sempre que 
as necessidades de serviço o exijam, mediante despacho 
conjunto dos Ministros dos Transportes e Comunicações, 
das Finanças e do Trabalho. 

6. A revisao do quadro de pessoal pode ser processada 
anualmente através dum despacho do Ministro dos Trans-
portes e Comunicações, com a observância rigorosa dos 
limites do fundo de salários fixado no Orçamento Geral 
do listado. 

Art. 3 - 1. A tada ocupação profissional corresponde 
um conteúdo de trabalho e um conjunto de requisitos, 
tomo sejam habilitações académicas e qualificações téc-
nico-profissionais ou doutra natureza, que são exigidas 
para o o provimento no respectivo posto de trabalho. 

2. A definição dos conteúdos de trabalho e requisitos 
exigidos acima referidos para çada ocupação profissional 
consta dos anexos III e IV. 

Art. 4 - 1. A classificação de um funcionário numa 
determinada categoria profissional assegura-lhe o direito 
de ocupai um posto de trabalho compatível sempre que 
exista vaga nesse posto. 

2. Na ocupação profissional dos diferentes postos de 
trabalho é respeitada a nomenclatura constante dos ane-
xos I e lI sem prejuízo do disposto no n.° 1 do artigo 18 
do Estatuto Geral dos Funcionários do Estado, 

3. Sempre que se verifique a situação prevista pelo re-
gime especial de actividade e inactividade é aplicado o 
efeito correspondente (artigos 88 e 95 do Estatuto Geral 
dos Funcionários do Estado, aprovado pelo aludido De-
creto n.o 14/87, do Conselho de Ministros). 

4. As categorias da carreira docente obedecem o esti-
pulado no n.° 6 do Anexo I do Estatuto Geral dos Fun-
cionários do Estado. 

CAPITULO IIl 

Do provimento, concursos, estágio e progressão 

Art. 5 - 1. As formas de provimento, concurso, es-
tágios e progressão sao as definidas no Estatuto Geral 
dos Funcionários do Estado. 

2. Sem prejuízo do disposto no n.° 6 do Anexo I do 
Estatuto Geral dos Funcionários do Estado, a passagem 
de uma classe para outra dentro da mesma obedece a 
permanencia mínima de dois anos na 2.a classe, três anos 

na 1.o classe. 
3. Aos funcionários que, ao longo dos últimos três anos 

de permanência na categoria atribuída tenha demonstrado 
excepcionais qualidades técnico-profissionais pode ser, por 
mérito provimento à categoria imediatamente superior, sem 
prejuízo do estabelecido nos n.os 4 e 6 do Anexo I do 

Estatuto Geral dos Funcionários do Estado. 

CAPITULO IV 

Dos vencimentos 

Art. 6 - 1. Sem prejuizo de outros abonos que forem 
estabelecidos legalmente, fira fixada a tabela de tarifas a 
praticar no abona de vencimento aos funcionários da Es-
cola Nautica de Moçambique através do despacho con-
junto dos Ministros dos Transportes e Comunicações, das 

finanças e do Trabalho. 
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2. A categoria ou ocupação profissional que correspon-
der um vencimento superior ao da categoria definitiva é 
considerado direito adquirido. 

3. Aos postos de confiança e tesouraria em particular 
são abonados um subsidio de horas extras, causado pelo 
prolongamento involuntário do tempo normal do serviço 
e dum subsídio de falha, respectivamente, a ser processado 
invariavelmente na folha de salários do mês seguinte ao 
que disser respeito, obedecendo os limites fixados pela 
lei. 

Art. 7. Os funcionários dos quadros aprovados que fo-
rem designados para os cargos de direcção e chefia não po-
derão receber nestas funções salários inferiores aos que 
lhes competirem nas suas categorias profissionais, acres-
cidos de dez por cento. 

Art. 8. Durante o período de estágio, o vencimento a 
praticar para o estagiário é o que resultar da aplicação 
da tarifa fixada para a categoria de ingresso, excepto 
quando, por determinação da lei deva ser observada remu-
neração distinta. 

Art. 9. Para efeitos de aplicação do presente Regula-
mento é observado o disposto no Capítulo VIII do Estatuto 
Geral dos Funcionários do Estado. 

CAPÍTULO V 

Das disposições transitórias e finais 

Art. 10 - 1. Os actuais funcionários em actividade 
dentro ou fora do quadro serão integrados nas carreiras 
profissionais constantes do Anexo I ao presente Regula-
mento. 

2. A integração processar-se-á com base no disposto 
no Capítulo XVI do Estatuto Geral dos Funcionários do 
Estado. 

Art. 11 - 1. A integração nas carreiras profissionais 
e os ajustamentos previstos neste regulamento serão efec-
tuados mediante listas nominais anotadas pelo Tribunal 
Administrativo, publicadas no Boletim da República e 
observadas demais formalidades estabelecidas legalmente. 

2. Considerando a especificidade de actividade da 
Escola Náutica de Moçambique, a integração dos fun-
cionários constantes do anexo I toma em conta a tabela 
de equivalências, aprovada para o efeito através de des-
pacho. 

Art. 12. Os funcionários, que à data da entrada em 
vigor do presente Regulamento se encontrem em regimè-
de inactividade só poderão ser categorizados quando se 
registar o retorno ao regime de actividade. 

Art. 13. Os abonos de família e demais abonos legal-
mente constituídos continuarão a ser abonados nos termos 
das disposições vigentes. 

Art. 14. As dúvidas suscitadas pela aplicação do pre-
sente Regulamento serão resolvidas por despacho do Mi-
nistro dos Transportes e Comunicações. 

Art. 15. Os efeitos do presente Regulamento retroagem 
a 1 de Janeiro de 1989. 

ANEXO I 

Nomenclatura das categorias e outras ocupações 
profissionais da Escola Náutica de Moçambique 

A - Carreira de administração estatal 

A.1 - Técnico de administração de 1.a 

A.2 - Técnico de administração de 2.a 

A.3 - Primeiro-oficial de administração. 



A.4 - Segundo-oficial de administração. 
A.5 - Terceiro-oficial de administração. 
A.6 - Aspirante. 

B - Carreira docente 

B.1 - Professor A principal de 1.a e 2.a 

B.2 - Professor B principal de 1.a e 2 a 

B.3 - Professor C principal de 1 .a e 2.a 

B.4 - Instrutor A principal de 1.a e 2.a 

C - Carreira de secretariado 

C.1 - Secretário-dactilógrafo. 
C.2 - Dactilógrafo de 1.a 

C.3 - Dactilógrafo de 2.a 

C.4 - Escriturário-dactilógrafo. 

D - Categorias de carreira técnica 

D.1 -Técnico pedagógico A. 
D.2 - Técnico pedagógico B. 
D.3 - Técnico C principal. 
D.4 - Técnico C de 2.a 

D.5 - Auxiliar técnico principal de 1.a e 2.a 

E - Outras ocupações profissionais 

E. 1 - Bibliotecário. 
E. 2 - Auxiliar bibliotecário. 
E. 3 - Operador de máquinas reprodutoras. 
E. 4 - Encarregado da residencial. 
E. 5 - Motorista de pesados A. 
E. 6 - Motorista de pesados B. 
E. 7 - Electricista B. 
E. 8 - Electricista auxiliar C. 
E. 9 - Telefonista B. 
E.10 - Primeiro-oficial mecânico auto. 
E.11 - Ajudante de mecânico. 
E.12 - Empregado de armazém. 
E.13 - Comprador B. 
E.14 - Ferramenteiro. 
E.15 - Pintor B. 
E.16 - Carpinteiro B. 
E.17 - Ajudante de carpinteiro. 

E.18 - Marinheiro de 1.a 

E.19 - Marinheiro auxiliar. 
E.20 - Jardineiro B. 
E.21 - Alfaiate. 
E.22 - Cozinheiro. 
E.23 - Lavadeiro. 
E.24 - Copeiro. 
E.25 - Estafeta. 
E.26 - Contínuo. 
E.27 - Porteiro. 
E.28 - Servente. 
E.29 - Guarda B. 

ANEXO II 

Nomenclatura das funções de direccão e chefia 
da Escola Náutica de Moçambique 

1. Director. 
2. Director-adjunto Pedagógico. 
3. Chefe de Departamento. 
4. Chefe de Secção. 
5. Chefe de Secretaria. 

ANEXO III 

Qualificador das categorias e outras ocupações 
profissionais da Èscola Náutica de Moçambique 

A - Carreira de administração estatal 

Os qualificadores das categorias profissionais da carreira 
de Administração Estatal são as que constam do anexo I 
do Estatuto Geral dos Funcionários do Estado. 

B - Carreira docente 

B.1 - Professor A 

Conteúdo de trabalho: 

Administra aulas e supervisa o cumprimento dos objec-
tivos educacionais gerais e específicos da sua disciplina. 

Faz a planificação periódica do programa, distribuindo 
as unidades temáticas pela carga horária atribuída à dis-
ciplina dentro do grupo de disciplina. Redige os planos 
de aula: Supervisa o processo de avaliação e redige os 
instrumentos de avaliação de acordo com o plano perió-
dico existente. Verifica a qualidade dos textos de apoio 
e aprova a sua distribuição. Elabora o relatório final 
relativo à disciplina; realiza outras tarefas de natureza 
e complexidade similar. 

Requisitos de qualificação: 

Licenciado na área da especialidade da disciplina e ter 
dois ou três anos de experiência mínima como professor A 
de 2.a ou, de 1a e satisfazer os requisitos de conhecimentos 
e aptidões respectivamente comprovados através de provas 
de avaliação. 

B.2 - Professor B 

Conteúdo de trabalho: 

Administra aulas e supervisa a execução dos objectos 
educacionais gerais e específicos da sua disciplina; Faz o 
plano periódico do programa, distribuindo as unidades 
temáticas pela carga horária atribuída à disciplina. Elabora 
os planos de aulas. Supervisa o processo de avaliação de 
acordo o plano periódico existente. Inspecciona textos de 
apoio e materiais auxiliares. Faz relatório final da sua dis-
ciplina; realiza outras tarefas de natureza e complexidade 
similar. 

Requisitos de qualificação: 

Bacharel na área da especialidade da disciplina e ter o 
mínimo dois ou três anos como professor B de 2.a ou de 1.a 

e satisfazer os requisitos de conhecimentos e aptidões res-
pectivamente comprovados através de provas de avaliação. 

B.3 - Professor C 

Conteúdo de trabalho: 

Lecciona e supervisa o cumprimento dos objectivos edu-
cacionais gerais e específicos da sua disciplina. Faz o pro-
grama mensal, distribuindo às unidades temáticas pela 
carga horária atribuída à disciplina. Redige os planos das 
aulas e realiza processos de avaliação de acordo com o 
plano periódico existente. Supervisa a qualidade dos textos 
e materiais de apoio ao 'processo ensino-aprendizagem. 
Sob a orientação do professor mais qualificado, realiza 
tarefas de maior complexidade; realiza outras de natureza 
e complexidade similar. 



Requisitos de qualificação: 

Deve possuir o nível médio de habilitações técnico-
-profissionais com o mínimo de dois ou três anos de expe-
riência como professor C de 2.a ou de 1.a e satisfazer os 
conhecimentos e aptidões comprovados através de provas 
de avaliação. 

B.4 - Instrutor 

B.4.1 - Instrutor A 

Conteúdo de trabalho: 

Supervisa o cumprimento dos objectivos educacionais 
gerais e específicos da sua disciplina. 

Faz a planificação periódica do programa, distribuindo 
às unidades temáticas pela carga horária atribuída à dis-
ciplina constante do grupo de disciplinas das especialidades. 
Supervisa o processo de avaliação geral, quer teórica quer 
prática (simulador) e define os critérios de avaliação jul-
gados necessários. 

Responsabiliza-se pela direcção técnica e pedagógica de 
instrutores juniores. Realiza o plano de assistência das 
aulas. 

Verifica a qualidade dos textos de apoio, materiais auxi-
liares e aprova a sua distribuição. Faz o relatório final 
relativo à sua disciplina, ou de um curso específico na 
área de especialidade. 

Requisitos de qualificação: 

1. Devo possuir curso superior na área da especialidade 
equiparado à licenciatua e formação pedagógica adequada 
com o mínimo de dois ou três anos de experiência pro-
fissional como instrutor A de 2.a ou de 1.a e satisfazer os 
requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados atra-
vés de provas de avaliação ou por processo equivalente 
se tal for julgado necessário. 

2. Deve possuir conhecimentos gerais sólidos da dis-
ciplina e, em particular, deve ter cursos de especialização 
a nível superior. 

3. Deve possuir uma formação pedagógica adequada 
que lhe permite ser capaz de analizar, avaliar e corrigir, 
se necessário, todo o processo de ensino/aprendizagem 
bem como ser capaz de proceder à análise das avaliações 
teóricas/práticas realizadas nos diferentes cursos da espe-
cialidade. 

B.4.2 - Instrutor B 

Conteúdo de trabalho: 

Supervisa o cumprimento dos objectivos gerais e espe-
cíficos da sua disciplina. Redige os planos de aulas. Aplica 
o plano de aula e desenvolve-o sob orientação dum instru-
tor sénior. Orienta e controla as provas de avaliação escri-
tas e práticas. Corrige e verifica as tarefas atribuídas aos 
instrutores C. Sob orientação de docentes mais qualificados 
executa tarefas de maior complexidade. Faz o relatório 
final relativo à sua disciplina se tal lhe for exigido. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir curso de especialização na área equipa-
rado ao bacharelato e formação pedagógica adequada, 
com o mínimo de dois ou três anos de trabalho como 
instrutor B de 2.a ou de 1.a e satisfazer os requisitos de 
conhecimentos e aptidões comprovados através de provas 
de avaliação ou por processo equivalente se tal for julgado 
necessário. 

B.4.3 - Instrutor C 

Conteúdo de trabalho: 

Executa ou ministra aulas de acordo com os planos 
definidos. Faz a planificação periódica do programa. Rea-
liza o programa de avaliação teórica de acordo com o 
plano. Verifica a qualidade dos textos e materiais de 
apoio ao processo de ensino-aprendizagem. Supervisa o 
trabalho dos monitores durante os estágios dos instruen-
dos. Sob orientação de docente mais qualificado pode 
realizar tarefas de maior complexidade. Faz o relatório 
final relativo à sua disciplina se tal lhe for exigido. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir curso de especialização na sua área equi-
parado ao curso médio e formação pedagógica adequada, 
com o mínimo de dois ou três anos de trabalho como 
instrutor C de 2.a ou de 1.a e satisfazer os requisitos de 
conhecimentos e aptidões comprovados através de provas 
de avaliação. 

C - Carreira de secretariado 

Os qualificadores das Carreiras Profissionais da Carreira 
de Secretariado são as que constam no Anexo I do Estatuto 
Geral dos Funcionários do Estado. 

D - Categorias técnicas 

D.1 - Técnico pedagógico A 

Conteúdo de trabalho: 

a) Organiza, orienta e controla o processo de con-
cepção e avaliação currilar do SNE; elabora 
propostas de plano de estudo e programas de 
ensino, caracterizando objectivos e conteúdos 
curriculares e determinando meios e estratégias 
de ensino; elabora ou participa na laboração 
de manuais escolares, guias metodológicas e 
bibliográficas; concebe, aperfeiçoa e elabora 
critérios e instrumentos de avaliação pedagógica; 

b) Elabora e dirige trabalhos de diagnóstico e 
prognóstico do sistema educativo, e estudos de 
avaliação da sua eficácia e pertinência enquanto 
componente do sistema social; 

c) Realiza e dirige trabalhos de investigação peda-
gógica e de inovação pedagógica, nomeada-
mente ao nível dos métodos e técnicas educa-
tivas; 

d) Elabora e dirige a elaboração de orientações didác-
ticas e de métodos de direcção e controlo do 
processo de ensino e de aprendizagem; orienta 
metodologicamente e avalia a aplicação genera-
lizada dos programas de ensino; tipifica, orga-
niza e orienta estudos de tipificação de equi-
pamentos, meios didácticos e tecnologias 
apropriadas ao processo de ensino e orienta a 
sua utilização; 

e) Elabora e dirige a elaboração de propostas de 
normas de organização escolar; orienta e regula 
a operacionalização do sistema de direcção das 
instituições educativas; realiza o controlo e a 
avaliação da direcção do trabalho escolar; re-
gulamenta e orienta a aplicação das instruções 
relativas ao trabalho educativo e à ligação da 
escola com a comunidade; 

f) Programa, orienta e realiza acções de formação de 
técnicos-pedagógicos e de docentes; 



g) Elabora e coordena a preparação de estudos e rela-
tórios, apresenta pareceres e 'propostas, pesquisa, 
recolhe e sistematiza documentação, na sua área 
de trabalho, e efectua visitas de orientação e 
controlo metodológico a órgãos e instituições da 
educação; 

h) Organiza, apoia, controla e supervisa o trabalho 
dos docentes e de técnicos de categorias infe-
riores. 

Requisitos de qualificação: 

Licenciatura numa área das Ciências da Educação, com 
três anos de experiência na categoria anterior; licenciatura 
em ensino ou outra, com cinco anos de experiência do-
cente anterior; técnico pedagógico B principal com três 
anos de experiência na classe; dominar o sistema e a 
metodologia de análise e planificação do processo de con-
cepção, administração, direcção metodológica e avaliação 
do SNE, bem como a legislação e regulamentação principal 
da actividade educativa; conhecer a política educativa na-
cional e a sua fundamentação filosófica e pedagógica; 
falar uma língua estrangeira. 

D .2 - Técnico pedagógico B 

Conteúdo de trabalho: 

a) Concebe e avalia currículos para o sistema educa-
tivo na sua área de especialização; elabora ou 
participa na elaboração de propostas de plano 
de estudos e programas de ensino, caracteri-
zando objectivos e conteúdos curriculares e de-
terminando meios estratégias de ensino; ela-
bora ou participa na elaboração de manuais 
escolares; guias metodológicas e bibliográficas; 
concebe aperfeiçoa e elabora critérios e instru-
mentos de avaliação pedagógica; 

b) Realiza e participa em trabalhes de diagnóstico e 
prognóstico do sistema educativo na sua área 
de especialização e em estudos de avaliação 
do SNE; 

c) Elabora e eventualmente dirige trabalhos de inves-
tigação pedagógica e de inovação educativa, no-
meadamente ao nível dos métodos e técnicas; 

d) Elabora e dirige a elaboração de orientações didác-
ticas e de métodos de direcção e controlo do 
processo de ensino e de aprendizagem; orienta 
metodologicamente e avalia a aplicação gene-
ralidade dos programas de ensino; tipifica equi-
pamentos, meios didácticos e tecnologia apro-
priadas ao processo e orienta a sua utilização; 

e) Elabora e dirige a elaboração de proposta de nor-
mas de organização escolar, orienta e regula a 
operacionalização do sistema de direcção das 
instituições educativas; realiza o controlo e a 
avaliação da direcção do trabalho escolar; re-
gulamenta e orienta a aplicação das instruções 
relativas ao trabalho educativo e à ligação da 
escola com a comunidade; 

f) Programa, orienta e realiza acções de formação 
de técnicos-pedagógicos e de docentes; 

g) Elabora © coordena a preparação de estudos e 
relatórios, apresenta pareceres e propostas, pes-
quisa, recolhe e sistematiza documentação, na 
sua área de trabalho, e efectua visitas de orien-
tação e controlo metodológico a órgãos e insti-
tuições da educação; 

h) Organiza, apoia, controla e supervisa o trabalho 
dos docentes e de técnicos de categorias infe-
riores. 

Requisitos de qualificação: 

Bacharelato numa das áreas das Ciências da Educação, 
com três anos de experiência na categoria anterior; ba-
charelato em ensino ou outro, com cinco anos de experiên-
cia docente; Técnico pedagógico C principal, com três 
anos de experiência na classe; Dominar o sistema e a meto-
dologia de análise e planificação do processo de con-
cepção, administração, direcção metodológica e avaliação 
do SNE na sua área de especialização, bem como a legis-
lação e regulamentação principal da actividade educativa; 
Conhecer a política educativa nacional e a sua fundamen-
tação filosófica e pedagógica; Falar uma língua estran-
geira. 

D.3 - Técnico C de formação e quadros 

Conteúdo de trabalho: 

Controla a avaliação dos quadros; processa a informação 
recebida depois de concluído o processo de avaliação; Con-
trola o registo sistemático da informação relativa a pro-
cesso de selecção, movimentação, reserva, preparação, estí-
mulo e disciplina dos quadros; Tem à sua responsabilidade 
e controlo dos processos individuais dos quadros; Par-
ticipa na selecção dos quadros que devem frequentar 
cursos; Controla o rendimento docente; Controla a elabo-
ração dos planos individuais de desenvolvimento, prepa-
ração, supervisão e reserva de substituto de quadros; Con-
trola a existência da fonte de quadros com vista à selecção 
e preparação dos mesmos, analisa as propostas de movi-
mentação de quadros; Assegura e controla a selecção dos 
quadros de acordo com os requisitos para os diferentes 
cargos; participa, garante a segurança e confidencialidade 
da informação sobre quadros. Realiza outras tarefas de 
natureza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir nível médio em ciências de educação e 
uma especialização em matéria de formação e quadros e 
experiência profissional mínima de três anos como técnico 
de formação e quadros D; Saber orientar e executar o tra-
balho geral com os quadros; Planificar e controlar registo 
dos quadros, avaliação, promoções, movimentação e ou-
tros; Controlar e manter actualizado todo o expediente rela-
cionado com os quadros substitutos e reservas; Controlar 
a existência dos quadros; assegurar a correcta aplicação 
da política de estímulos dos quadros; Participar e controlar 
as provas psicotécnicas; Coordenar e controlar as nomea-
ções de quadros; Deve conhecer e cumprir as medidas de 
sigilo das informações que conhece dos quadros e satis-
fazer os requisitos de conhecimentos e aptidões compro-
vados através de provas de avaliação. 

D.4 - Técnico C. 
D .4.1. - Mecânica. 
D.4.2. - Documentação. 

Conteúdo de trabalho: 

São os descritos no qualificador de ocupações comuns 
de técnicos, aprovado pelo Diploma Ministerial n.° 23/87, 
de 30 de Janeiro. 



D.4.3 - Auxiliar técnico de manutenção de máquinas 
reprodutoras 

Conteúdo de trabalho: 

Garante a manutenção de máquinas reprodutoras de 
documentos; Verifica o estado de funcionamento de má-
quinas reprodutoras, através de testes operativos; Inspec-
ciona periodicamente o estado de uso e conservação das 
máquinas e dá instruções adequadas para evitar avarias 
resultantes do mau uso e conservação; Procede a requisi-
ções de materiais específicos de manutenção e conservação 
de máquinas reprodutoras. 

Requisitos de qualificação: 

Possuir curso elementar de manutenção técnica de má-
quinas reprodutoras ou experiência prática de mais de 
três anos de exercício da tarefa em organismo que faz uso 
de máquinas; possuir a 4.a classe de habilitações acadé-
micas. 

E - Outras ocupações 

E.1 - Bibliotecário 

Conteúdo de trabalho: 

Concebe o sistema organizativo da Biblioteca; Mantém 
a Biblioteca organizada bem como o ficheiro respectivo; 
Mantém os livros e publicações existentes devidamente 
registados e classificados; Processa o registo e controlo 
da circulação dos documentos; Realiza outras tarefas de 
natureza e complexidade similar. 

Requisitos de qualificação: 

Ter bons conhecimentos sobre catalogação, classificação 
e arquivo de livros e outros documentos; Ter conheci-
mentos sobre metodologia de conservação de livros e do-
cumentos em arquivo; Possuir o nível básico do Sistema 
Nacional de Educação ou formação apropriada em biblio-
teconomia. 

E.2 - Auxiliar de biblioteca 

Conteúdo de trabalho: 

Apoia o bibliotecário na organização da biblioteca, 
mantendo os livros e publicações devidamente registados; 
Mantém o registo e controlo da circulação de documentos; 
Executa as demais tarefas inerentes à organização da bi-
blioteca; Realiza outras tarefas de natureza e complexi-
dade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Possuir a 6. ' classe; Satisfazer os requisitos de conheci-
mentos e aptidões comprovados através de provas de ava-
liação. 

E.3. - Electricista auxiliar C 

Conteúdo de trabalho: 

Auxilia o electricista B no processo de execução das 
tarefas de modo a poder conhecer as ferramentas e os ma-
teriais utilizados na secção de electricidade; Executa, sob 
controlo, reparação de pequenas avarias; Monta interrup-
tores; Substitui fusíveis; Monta lâmpadas fluorescentes e 
normais; Executa outras tarefas de natureza e complexi-
dade similar. 

Requisitos de qualificação: 

Deve possuir a 6.a classe e um estágio na secção de 
electricidade. 

E.4 - Alfalate 

Conteúdo de trabalho: 

Cose a máquina ou a mão modelos simples de vestuário 
para cadetes; Traça e marca os pontos necessários no te-
cido; Coloca os botões em camisas, calças e outros; Entalha 
modelos de configuração simples e harmoniza o padrão; 
lubrifica as máquinas; Faz acabamentos do trabalho exe-
cutado pelo operário mais qualificado; Utiliza na realização 
das suas tarefas máquinas de costura, tesoura, fita métrica 
e outros; Sob orientação do operário mais. qualificado, 
pode realizar tarefas de maior complexidade. 

Requisitos de qualificação: 

Deve saber confeccionar vestuário simples para homem, 
criança e outros; Traçar, marcar e entalhar tecidos con-
soante o trabalho a executar; Pregar botões. Fazer acaba-
mento; Distinguir os distintos tipos de tecido, linha e outros 
materiais empregues na alfaiataria; Deve saber ler, escre-
ver e efectuar as quatro operações fundamentais com nú-
meros inteiros e decimais e conhecer as medidas lineares. 

E.5 - Lavadeiro 

Conteúdo de trabalho: 

Limpa os tanques de água para lavar a roupa, cuidando 
para que no seu fundo não fiquem depositados gorduras 
e outras impurezas que possam afectar o tratamento da 
roupa; prepara e mistura os produtos químicos ou sabões; 
confere a roupa antes de começar a lavar. 

Requisitos de qualificação: 

Deve saber proceder a lavagens de todos os tipos de 
tecidos; Utilizar correctamente os detergentes e sabões; 
Saber ler, escrever e efectuar as quatro operações funda-
mentais. 

E. 6 - Operador de máquinas reprodutoras. 
E. 7 - Motorista de pesados A. 
E. 8 - Motorista de pesados B 
E. 9 - Electricista B. 
E 10 - Telefonista B. 
E.11 - Primeiro-oficial mecânico auto. 
E.12 - Ajudante de mecânico. 
E 13 - Empregado de armazém B. 
E.14 - Comprador B. 
E.15 - Ferramenteiro. 
E. 16 - Pintor B. 
E.17 - Carpinteiro B. 
E.18 - Ajudante de carpinteiro. 
E.19 - Jardineiro B. 
E.20 - Cozinheiro. 
E 21 - Copeiro. 
E.22 - Estafeta. 
E.23 - Contínuo. 
E.24 - Porteiro. 
E 25 - Servente. 
E.26 - Guarda B. 

O conteúdo de trabalho e requisitos são os descritos 
no qualificador de ocupações comuns de operários e em-
pregados, aprovado pelo Diploma Ministerial n.° 76/85, 
de 25 de Dezembro. 

E.27 - Encarregado da residencial 

Conteúdo de trabalho: 

Responsabiliza-se pela administração de toda zona re-
sidencial, garantido todas as condições de perfeito uso, 



através de condicionamento de factores logísticos; Realiza 
outras tarefas de natureza e complexidade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Possuir a 6.a classe de habilitações literárias e cinco 
anos de serviço e experiência em questões de logística e 
relações públicas e ainda: Ter boa moral cívica e satisfa-
zer os requisitos de conhecimentos e aptidões comprovados 
através de provas de avaliação. 

E.28 - Marinheiro de 1.a 

Conteúdo de trabalho: 

Faz demonstrações de iniciação e manobras relacionadas 
com navegação; Verifica o estado das embarcações e for-
mas de uso; Verifica as condições de conservação e uso 
da doca; Realiza outras tarefas de natureza e complexi-
dade similar. 

Requisitos de qualificação: 

Possuir bom estado de sanidade e condições físicas ade-
quadas; Possuir a 4.a classe e satisfazer os requisitos de 
conhecimentos e aptidões comprovados através de provas 
de avaliação. 

E.29 - Marinheiro auxiliar 

Conteúdo de trabalho: 

Apoia o marinheiro na execução de todas as tarefas de 
navegação; Realiza outras tarefas de natureza e complexi-
dade similares. 

Requisitos de qualificação: 

Possuir bom estado de sanidade e condições físicas 
adequadas; saber ler e escrever e satisfazer os requisitos 
de conhecimentos e aptidões comprovados através de pro-
vas de avaliação. 

ANEXO IV 

Qualificadores profissionais das funções de (Erecção 
e chefia da Escota Náutica de Moçambique 

1. São funções de direcção e chefia na Escola Náutica 
de Moçambique: 

1.1 - Director 

Conteúdo de trabalho: 

Dirigir, coordenar e supervisar as actividades da Escola 
Náutica de Moçambique; Assegurar o cumprimento dos 
planos e programas de actividade estabelecidos, praticando 
todos os actos necessários à gestão com os mais amplos 
poderes conferidos; Garantir a formação científica, técnica 
e profissional dos alunos; Assegura o cumprimento do regu-
lamento interno e demais disposições e determinações supe-
riores; Celebrar contratos e praticar quaisquer actos e ope-
rações dentro das suas competências; Estudar e propor 
superiormente planos de intercâmbio no âmbito do ensino 
com outras instituições congéneres de outros países; Sub-
meter a aprovação superior o orçamento anual da Escola 
Náutica de Moçambique e o relatório de contas do ano 
anterior; Submeter a aprovação superior propostas de 
alteração e/ou melhoramento dos planos e programas de 
ensino e outras actividades da Escola Náutica de Mo-
çambique; Propor superiormente a abertura de concursos 
de admissão de alunos e professores da Escola Náutica 
de Moçambique; Propor superiormente a afectação de 
trabalhadores da Marinha Mercante para a função docente 
na categoria de instrutores; Propor superiormente a aber-

tura de cursos de reciclagem e/ou estágios para o pessoal 
afecto ao ramo marítimo; Propor superiormente categorias 
e remunerações para o pessoal da Escola Náutica de Mo-
çambique de acordo com a política salarial em vigor; 
Estabelecer directivas através de Ordens de Serviço com 
vista ao normal funcionamento das actividades da Escola 
Náutica de Moçambique, nos limites das suas compe-
tências; Autorizar o gozo de férias e dispensas; 

Requisitos de qualificação: 

Formação superior adequada (Licenciatura ou Bachare-
lato); Ter a categoria de técnico «A» ou «B» Principal 
e tempo mínimo de três anos de experiência de direcção 
a nível central ou local; Boa informação de serviço; Bom 
nível e sentido de responsabilidade, integridade, maturi-
dade e equilíbrio emocional. 

1.2 - Director adjunto-pedagógico 

conteúdo de trabalho: 

O Director-Adjunto Pedagógico é responsável perante 
o Director pela orientação e coordenação do sector peda-
gógico, competindo-lhe especialmente; Orientar o ensino 
ministrado na Escola Náutica de Moçambique em coorde-
nação com o Ministério da Educação, tendo em conta 
os padrões de formação exigidos; Dar pareceres de natu-
reza pedagógica sempre que necessário; Elaborar relatórios 
sobre o desenvolvimento da actividade docente e discente 
indicando as dificuldades encontradas e propondo medi-
das para a sua solução; Preparar e propor alterações de 
planos e programas dos cursos que julgar convenientes 
para o aperfeiçoamento do ensino; Garantir a elevação 
do nível do ensino da Escola Náutica de Moçambique; 
Providenciar e propor a aquisição do material escolar 
que julgar necessário com vista ao melhoramento do en-
sino; Manter-se ao corrente das actividades lectivas ana-
lisando os resultados das avaliações. Prestar assistência 
às aulas; Emitir orientações com vista a melhorar a acti-
vidade docente; Orientar os júris de exames e de concur-
sos para admissão de alunos, bem como a elaboração das 
respectivas provas; Preparar as reuniões de Conselho Pe-
dagógico. 

Requisitos de qualificação: 

Formação adequada (Superior ou nível Médio); Ter a 
categoria mínima de técnico «C» principal; Possuir uma 
experiência comprovada de trabalho no sector pedagógico 
de pelo menos três anos; Boa informação de serviço. 

1.3 - Chefe de Departamento Administrativo 

Conteúdo de trabalho: 

O Chefe de Departamento Administrativo é responsável 
perante o Director pela orientação e coordenação do sector 
administrativo, competindo-lhe nomeadamente: Programar, 
orientar e coordenar a gestão administrativa dos meios 
humanos e materiais e mantendo o correcto funcionamento 
de secções sob a sua dependência; Programar e garantir 
a gestão orçamental da Escola Náutica de Moçambique; 
Preparar e apresentar à Direcção o projecto do orçamento 
anual da Escola Náutica de Moçambique; Preparar e apre-
sentar à Direcção até o fim do primeiro mês de cada 
ano o relatório de contas do ano anterior; Garantir a 
inventariação anual e a avaliação exacta do património 
nos elementos activo e passivo e determinar os bens afec-
tos à Escola Náutica de Moçambique; Garantir o abas-
tecimento à Escola Náutica de Moçambique; Providenciar 



à aquisição de fa rdamentos , roupas e demais artigos ne-
cessários ao correcto funcionamento das actividades da 
Escola Nautica de Moçambique , Zelar pela limpeza e 
conservação das instalações da Escola Náut ica de Mo-
çambique; Exercer, por delegação, outras competências . 

Requisitos de qualificação: 

Nível Médio do Sistema Nacional de Educação ou ha-
bili tação tecnico-profissional equivalente; Ter a categoria 
de técnico de adminis t ração de 1.a ou de 2. a ou a inda téc-
nico C Principal ; Possuir experiência mínima de três anos 
de chefia nos órgãos locais ou centrais do apare lho do 
Estado; Ter boa informação de serviço. 

1.4 - Chefe de Departamento de Cursos de Curta Duração 
e Coordenação de Estágios 

Conteúdo de trabalho: 

Conceber , e laborar e ou implementar cursos comple-
mentares e estágios; Coordenação de cursos complementa-
res e básicos; p ropor soluções de problemas operacionais 
de cursos de curta duraçao e estágios; Implementar a 
politica de formação; Elaborar calendários dos cursos; 
Reproduzi r revistas; Elaborar normas dos estágios; Visi-
tar locais de estágios tendo em vista a verif icação do 
cumpr imento das normas estabelecidas; Elaborar relató-
rios periódicos sobre o decurso dos cursos e estágios. 

Requisitos de qualificação: 

Possuir o nível médio de fo rmação académica ou téc-
nico-profissional equivalente; Possuir experiências e capa-
cidade de or ientação d u m sector n u m órgão central ou 
local do apare lho de Es tado por mais de três anos. 

1.5 - Chefe do Internato 

Conteúdo de trabalho: 

O Chefe do Internato é responsável perante o Director 
pela vida dos alunos no In terna to , no que se refere a 
fo rmação moral e cívica disciplinar; Compete ao Chefe 
do Internato: Velar pela manutenção da O r d e m , disciplina 
e asseio no In terna to e pela fo rmação mora l dos alunos; 
Dirigir a conduta dos alunos garant indo u m a convivência 
harmoniosa e espíri to de camaradagem entre eles, de 
acordo com as disposições do Regulamento da Escola 
Náut ica de Moçambique e outras normas super iormente 
estabelecidas; Assegurar a ligação Escola-Comunidade; Or-
ganizar o serviço de permanência e protecção à Escola; 
Organizar as actividades desport ivas e culturais; Elaborar 
informações sobre compor tamento dos cadetes para a au-
torização de gozo de férias e dispensas, bem como para 
outros fins; Exercer, por delegação, outras competências . 

Requisitos de qualificação: 

Possuir nível médio do Sistema Nacional de Educação; 
Possuir formação adequada e carácter comprovado de 
comando e de disciplina; Experiência mín ima de três anos 
de Chefia nos órgãos locais ou centrais no apare lho de 
Estado. 

1.6 - Chefe de Departamento de Navegação, Râdio e Máquinas 

Conteúdo de trabalho: 

Garan t i r o processo de planif icação das actividades lec-
tivas das respectivas especialidades, Garan t i r o processo 

de execução dos programas das respectivas especial idades 
previamente estabelecidos; Proceder ao es tudo de manua is 
de ensino e propó-los à sua aprovação; Elaborar relatórios 
periódicos relacionados corn o curso das act ividades lec-
tivas da sua especial idade; Responsabilizar-se pela resolu-
ção pontua l de qua lquer problemát ica de carácter técnico-
-pedagógico da especial idade 

Requisitos de qualificação: 

Possuir especialização adequada da área ao nível su-
per ior ; Experiência de organização e planif icação mín ima 
de três anos em sector similar. 

1.7 - Chefe de Secretaria 

Conteúdo de trabalho: 

Manter actual izado todo o arquivo das secções; Mante r 
em dia o serviço de rotina das secções; Organizar e man 
ter organizados os processos individuais dos a lunos; O r g a -
nizar e mante r actualizados os processos individuais de 
todo o pessoal da Escola Naut ica de Moçambique ; Mante r 
inventar iados os bens pat r imoniais da Escola Náut ica de 
Moçambique por secções proceder à sua conferência anua l ; 
Prover as secções do material necessário ao seu correcto 
func ionamento ; Proceder as aquisições necessárias me-
diante autor ização superior 

Requisitos de qualificação: 

Nível médio ou secundário do Sistema Nacional de 
Educação ou habil i tação técnico-profissional equivalente; 
Categoria mín ima de primeiro-oficial de adminis t ração ou 
técnico C ou D; In fo rmação de serviço de Bom. 

1.8 - Chefe de Secção de Contabilidade 

Conteúdo de trabalho: 

Garan t i r a escri turação e actualização dos livros de 
contabi l idade e outros em uso na secção; Mante r rigo-
roso controlo sobre a uti l ização de verbas orçamentai 

Exercer todas as acções interessantes à act ividade f inan-
ceira e contabilíst ica da Escola Náut ica de Moçambique ; 
Organizar o projecto de orçamento anual dent ro do pe-
ríodo est ipulado; Procedei à conferência do inventár io 

a comunicar super iormente nos casos em que este não 
corresponde ao pat r imónio da Escola Náut ica de Moçam-
bique; Processar os abonos de acordo com as folhas de 
efect ividades; Manter actual izado o arquivo da secção. 

Requisitos de qualificação: 

Nível médio ou secundário do Sistema Nacional de 
Educação ou habil i tação tecnico-profissional equivalente; 

Categoria mínima de primeiro-oficial de adminis t ração ou 
de técnico C e D ; In fo rmação de serviço de Bom. 


